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Concrejato Engenharia resgata o patrimônio histórico de Vassouras Página 9

o Mutirão de Renegociação de Dívidas é uma ação voltada para ajudar consumidores a regularizarem pendências financeiras
e retomarem o equilíbrio da vida econômica. O atendimento acontecerá das 9h às 16h, no Auditório Prefeito Pedro Ivo. Página 2

Prefeitura de Vassouras realiza Mutirão de 
Renegociação de Dívidas no dia 11 de março
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Conselho de 
Segurança 
toma posse
em Vassouras

VASSOURAS 
DECRETA ESTADO 
DE EMERGÊNCIA NA 
CIDADE DEVIDO ÀS 
FORTES CHUVAS
A prefeita de Vassouras, Rosi, decretou estado de emer-
gência no dia 24 de fevereiro, em razão das fortes chuvas 
que vêm atingindo a cidade. O decreto nº 6.105 visa agili-
zar ações de resposta e apoio às famílias afetadas. Segundo 
levantamento da Defesa Civil de Vassouras, cerca de 1.200 
pessoas foram atingidas, direta ou indiretamente, pelos im-
pactos das chuvas. Entre os principais danos registrados es-
tão deslizamento na RJ-115, que liga Vassouras a Valença, in-
terditando totalmente a via e afetando diretamente o bairro 
Barão de Vassouras; alagamento na Avenida Marechal Paulo 
Torres e outros cinco pontos críticos.  Página 5

A nova diretoria do Conselho 
Comunitário de Segurança 
Pública de Vassouras tomou 
posse no último dia 24, em 
solenidade realizada na sede 
do 10º Batalhão de Polícia 
Militar do Estado do Rio de 
Janeiro, em Barra do Piraí. O 
mandato é de dois anos e a 
entidade passa a ser presi-
dida por Lauro Roberto Val-
lim Horta Barbosa, membro 
antigo do Conselho, empos-
sado por meio da resolução 
47.651/2021. Página 10
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Aluna da rede estadual conquista vaga 
para representar o Brasil nos Jogos
Sul-Americanos da Juventude 2026

Prefeitura de Vassouras realiza 
Mutirão de Renegociação de 

Dívidas no dia 11 de março

Os estudantes da rede estadual 
de ensino do Rio de Janeiro se-
guem dando muito orgulho no es-
porte. Agora é a vez da atleta Sa-
manta Pereira, de 16 anos, aluna 
do Colégio Estadual Olga Bená-
rio, em Bonsucesso, Zona Norte 
do Rio, que vai representar o Bra-
sil na modalidade karatê nos Jo-
gos Sul-Americanos da Juventu-
de 2026. A competição será reali-
zada em abril, no Panamá, e con-
tará com a participação de espor-
tistas do mundo todo. 

A vaga foi conquistada após Sa-
manta se tornar campeã da Sele-
tiva Nacional, na categoria kara-
tê +59 kg, realizada no Ceará, que 
reuniu os principais talentos do 
país. Ela integrou a delegação do 
Time Brasil. Para a jovem, a con-
quista é ainda mais significativa 
por se tratar de uma competição 
em que apenas um atleta por país 
é convocado em cada categoria. 

— É um sonho poder represen-
tar o Brasil em um evento inter-
nacional. Todo treino, dedicação e 
sacrifício valeram a pena. Vou dar 
o meu melhor em cada combate — 
afirmou Samanta. 

A jovem atleta ressaltou ainda o 
esforço necessário para chegar a 
esse nível de competição. 

— Conci-
liar os estudos 
com o espor-
te exige disci-
plina, mas eu 
acredito que 
ambos são funda-
mentais para o meu 
futuro. Se você tem o 
sonho de ser um atle-
ta, não desista! Olha eu 
aqui — contou a estu-
dante. 

A secretária de Esta-
do de Educação, Rober-
ta Barreto, destacou que 
essa conquista é resultado da 
parceria de sucesso entre a See-
duc e o Centro de Educação Física 
Almirante Adalberto Nunes (Ce-
fan), que estimula o esporte ofere-
cendo mais de 20 modalidades no 
contraturno escolar. 

— É muito bom ver que esse 
acordo está transformando a vi-
da de jovens que vivem em vul-
nerabilidade social em todo o Rio 
de Janeiro. Costumo dizer que a 
educação e o esporte moldam ci-
dadãos bem-sucedidos. Estamos 
muito orgulhosos da Samanta. 
Acreditamos que ela tem uma lon-
ga jornada pela frente — disse a 
secretária.

Além do treinamento físico, Sa-
manta tem se dedicado ao desen-
volvimento mental e estratégi-
co, fundamentais para enfrentar 
adversários de alto nível. Os Jo-
gos Sul-Americanos da Juventude 
reúnem jovens talentos de toda a 
América do Sul e funcionam como 
uma vitrine importante para futu-
ras participações em competições 
mundiais e olímpicas. 

A delegação brasileira conta-
rá com atletas de diversas moda-
lidades, e a participação da kara-
teca do Rio de Janeiro confirma a 
força do Time Brasil em competi-
ções internacionais juvenis. A ex-
pectativa é que Samanta conquis-
te bons resultados e leve experiên-
cia e aprendizado para sua carrei-
ra esportiva.

A Prefeitura de Vassou-
ras vai promover, no dia 11 
de março (quarta-feira), o 
Mutirão de Renegociação 
de Dívidas, uma ação vol-
tada para ajudar consumi-
dores a regularizarem pen-
dências financeiras e reto-
marem o equilíbrio da vida 
econômica. O atendimento 
acontecerá das 9h às 16h, 
no Auditório Prefeito Pedro 
Ivo, localizado no prédio da 
Prefeitura.

A iniciativa integra o mo-
vimento estadual coorde-
nado pela SEDCON-RJ e pe-
lo PROCON-RJ, que reali-
zam, no mês do consumi-
dor, o 3º Mutirão de Rene-
gociação de Dívidas em di-
versas cidades do Rio de Ja-
neiro. A proposta é ampliar 
o acesso da população à 
negociação direta com em-
presas e instituições finan-
ceiras, facilitando acordos 
e possibilitando a reorgani-
zação financeira das famí-
lias.

Em Vassouras, o mutirão 
será realizado por meio das 
equipes da Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimen-
to Econômico e Inovação e 
da Sala do Empreendedor, 
que estarão mobilizadas 
para orientar e intermediar 

“Sabemos que muitas 
famílias enfrentam 

dificuldades 
financeiras e, às 

vezes, só precisam de 
uma oportunidade 
para reorganizar a 
vida. Esse mutirão é 

exatamente isso: uma 
chance de negociar ...”

_______________
ROSI SILVA l PREFEITA

DE VASSOURAS

Data: 11/3 (quarta-feira)

Horário: das 9h às 16h

Local: Auditório Prefei-
to Pedro Ivo – Prédio da 
Prefeitura de Vassouras

SERVIÇO

Ação acontece no Auditório Prefeito Pedro Ivo, na Prefeitura de Vassouras 

as negociações.
Oportunidade
para recomeçar
Ter o nome negativa-

do pode trazer uma sé-
rie de dificuldades: restri-
ção ao crédito, impedimen-
to para financiamentos, di-
ficuldades para abrir cre-
diários, contratar serviços 
e até mesmo para investir 

em um pequeno negócio. 
Em contrapartida, man-
ter o nome “limpo” garante 
acesso facilitado a crédito, 
melhores condições de pa-
gamento, possibilidade de 
parcelamentos com juros 
menores e mais tranquili-
dade para planejar o futuro.

O mutirão pode ser uma 
oportunidade de recome-

ço. Ao renegociar dívidas, 
o consumidor pode con-
seguir descontos, parcela-
mentos mais acessíveis e 
condições especiais ofere-
cidas durante a ação.

Além de beneficiar dire-
tamente os cidadãos, a ini-
ciativa também fortalece a 
economia local, já que con-
sumidores com a situação 

regularizada voltam a con-
sumir e movimentar o co-
mércio da cidade.

A prefeita Rosi destacou 
a importância da ação e fez 
um convite à população: 
“Sabemos que muitas fa-
mílias enfrentam dificulda-
des financeiras e, às vezes, 
só precisam de uma opor-
tunidade para reorganizar 
a vida. Esse mutirão é exa-
tamente isso: uma chan-
ce de negociar, buscar con-
dições melhores e voltar 
a ter tranquilidade. Convi-
do todos que estejam com 
pendências a participarem. 
Nossa equipe estará prepa-
rada para acolher e orien-
tar cada cidadão. ”

Preparação 
para as 

competições 
de 2026 

— Conci-
liar os estudos 
com o espor-
te exige disci-
plina, mas eu 
acredito que 
ambos são funda-
mentais para o meu 
futuro. Se você tem o 
sonho de ser um atle-
ta, não desista! Olha eu 
aqui — contou a estu-

A secretária de Esta-
do de Educação, Rober-
ta Barreto, destacou que 
essa conquista é resultado da 
parceria de sucesso entre a See-
duc e o Centro de Educação Física 
Almirante Adalberto Nunes (Ce-
fan), que estimula o esporte ofere-
cendo mais de 20 modalidades no 
contraturno escolar. 

— É muito bom ver que esse 
acordo está transformando a vi-
da de jovens que vivem em vul-
nerabilidade social em todo o Rio 
de Janeiro. Costumo dizer que a 
educação e o esporte moldam ci-
dadãos bem-sucedidos. Estamos 
muito orgulhosos da Samanta. 
Acreditamos que ela tem uma lon-
ga jornada pela frente — disse a 
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O questionário pode
ser respondido aqui:
https://docs.google.com/
forms/d/e/1FAIpQLSeI
GFXfnIUx2pBhKjxSa7c
sEu0EEd2Wu_q4iIJfX
skzMORsrw/viewform

MOBILIZAÇÃO

Serviço precário e cobrança 
abusiva sem solução. 

Transparência e dignidade
são exigências dos usuários

Rio+ Saneamento: a 
população pede socorro

A atuação da Rio+Sa-
neamento em Vassou-
ras tem sido alvo de du-
ras críticas por parte da 
população. A concessio-
nária, responsável pelo 
abastecimento de água no 
município, enfrenta uma 
onda crescente de recla-
mações que apontam fa-
lhas recorrentes nas 
obras que faz pela cidade 
e cobranças consideradas 
abusivas.

Um dos principais mo-
tivos de indignação é a 
cobrança da taxa de esgo-
to. Embora o valor seja in-
cluído mensalmente nas 
contas, moradores ques-
tionam a efetiva presta-
ção do serviço de trata-
mento em diversas áreas 
da cidade. 

As intervenções reali-
zadas pela concessioná-
ria nas vias públicas tam-
bém acumulam queixas. 
Bloqueios de vias, obstru-
ção de calçadas e reparos 
considerados precários 
após obras, com ruas dei-
xadas em condições in-
satisfatórias. Para mora-
dores e comerciantes, os 
transtornos se somam à 
sensação de descaso.

A insatisfação já resul-
tou em manifestação po-
pular no município, reu-

nindo cidadãos que co-
bram providências, trans-
parência e respeito aos 
consumidores.

Agora, a mobiliza-
ção ganha contornos ins-
titucionais. Represen-
tantes da sociedade ci-
vil se uniram à Associa-
ção Comercial, Industrial 
e Agropecuária de Vas-
souras (ACIAV) e à Or-
dem dos Advogados do 
Brasil (OAB) para organi-
zar uma resposta estru-
turada. Foi elaborado um 
questionário que reúne, 
de forma objetiva, relatos 
de moradores e comer-
ciantes sobre cobranças 
e serviços da Rio+Sanea-
mento, abordando pontos 
como taxa de esgoto, tari-
fa social, ligação à rede e 
tarifa mínima comercial.

O levantamento bus-
ca consolidar provas do-
cumentais e depoimentos 
que poderão fundamentar 
medidas junto à ACIAV, à 
OAB e aos órgãos compe-
tentes, com possibilidade 
de encaminhamentos ad-
ministrativos e judiciais. 
A expectativa é que os da-
dos fortaleçam a cobran-
ça por respostas concre-
tas e pela regularização 
dos serviços prestados à 
população de Vassouras.

Av. Marechal Paulo Torres mais uma vez 
sofrendo com as obras da concessionária

Mais uma obra iniciada 
no Mancusi e inacabada
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Rua Domingos de 
Almeida, Vassouras

ESCRIVANINHA
DE CEDRO

As luvas do presidente: nove dedos,
empatia, simplicidade, negócios e cultura

“Toda meia tem o
seu pé, toda luva a sua
mão” - Alexsandra Zulpo

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva empreendeu viagem pela 
Ásia, nos últimos dias, com pas-
sagens pela Índia e Coreia do Sul. 
Neste último algo inusitado tomou 
conta das redes sociais: o presi-
dente brasileiro se surpreendeu, 
com visível emoção, ao receber 
um par de luvas com nove dedos, 
numa referência à sua vida pre-
gressa de metalúrgico e ao aciden-
te de trabalho, com perda do dedo 

mínimo, ainda na década de 1960.
O ato da diplomacia do presi-

dente Lee Jae-myung soa como 
enorme reconhecimento à traje-
tória do presidente brasileiro, já 
que a história de vida e de luta de 
ambos os governantes se cruzam, 
desde a origem social comum: po-
breza, resiliência e resistência fren-
te à vida, superação e identificação 
de classe, a dos trabalhadores.

Na ultima semana o presidente 
coreano havia postado um vídeo 
produzido por Inteligência Artifi-
cial – IA, em que os dois, na ado-
lescência, se abraçam, o que re-

vela, simbolicamente, e mais uma 
vez, a semelhança social dos dois 
chefes de Estado. Ademais, politi-
camente, não nos esqueçamos de 
que a Coreia do Sul, a exemplo do 
nosso país, passou por tentativa 
recente de golpe, com a diferença 
de que lá foi um ensaio; cá, uma 
realidade que fará dez anos neste 
2026. 

Para além dos afagos e reco-
nhecimento trocados entre Brasil 
e Coreia do Sul, “A visita é tratada 
como uma confirmação do bom 
momento nas relações entre Bra-
sil e Coreia do Sul. Os dois países 

mantêm relações diplomáticas 
desde 1959, há mais de seis déca-
das”, informa o G1 (Cf. https://g1.
globo.com).

Ainda, segundo o portal de no-
tícias do grupo Globo, trata-se “da 
terceira viagem de Lula ao país 
asiático”, uma vez que o presiden-
te brasileiro por lá esteve em 2005 
e 2010, respectivamente.

Nesse encontro, os dois países 
assinaram “Plano de Ação 2026-
2029” (Cf. https://g1.globo.com), 
com tratativa de cooperação, afora 
o diálogo no que refere ao cenário 
geopolítico internacional.

Pedro Pernambuco
é Simão Pedro dos Santos
Doutor em Letra s. Professor Adjunto da 
Universidade de Pernambuco – UPE 
Campus Petrolina

Importante trazer à memoria 
que a Coreia do Sul há mais de 
duas décadas investe no Brasil, o 
que já acumulou cerca de US$ 8,8 
bilhões em investimentos no terri-
tório brasileiro ao longo do tempo.  
Segundo indica o G1 “No comércio 
bilateral, o fluxo entre Brasil e Co-
reia do Sul somou US$ 10,8 bilhões 
no ano passado, com superávit de 
US$ 174 milhões para o lado brasi-
leiro” (Cf. https://g1.globo.com).

Faz jus lembrar ainda as permu-
tas e contribuições culturais entre 
as duas nações, o que manifesta a 
capacidade de confabulação que 
sustenta qualquer povo no que 
respeita à Ciência, à Arte e à Histó-
ria, em todos os seus aspectos. 

Tenhamos por meta e estratégia 
que portas, portos e aeroportos es-
tejam/sejam abertos aos povos do 
mundo, em nítido acordo de coo-
peração, com vista a crescimento 
mútuo, o que resultará de suma 
importância para o nosso país. 

Enquanto isso, sigamos a ba-
ter, com luvas de pelica, de nove 
dedos, em certos ratos que já co-
meçam, por conveniência, a pular 
das embarcações furadas em que 
se meteram.   

BIANCA LOPES Estagiária sob supervisão 
da jornalista Juçara Braga

Inteligência artificial, 
um admirável e 

perigoso mundo novo
A inteligência artificial é uma 
ferramenta poderosa que pode con-
tribuir expressivamente nas mais 
diversas áreas do conhecimento 
humano mas precisa de regulação 
e limites, pois assim como pode ser 
usada para o bem, pode também 
ser usada para o mal. Nesta entre-
vista, o especialista em cyber segu-
rança e Tecnologia da Informação 
Murilo Pereira explica os meandros 
desse admirável e perigoso mundo 
novo.

Tribuna • Quais os benefícios e ris-
cos da Inteligência Artificial (IA)?
Murilo: A IA traz diversos benefí-
cios, como a automação de tarefas, 
o aumento da produtividade, a aná-
lise rápida de grandes volumes de 
dados e o apoio a tomadas de de-
cisões. Ela pode ser utilizada tanto 
por empresas quanto por pessoas 
comuns no dia a dia, de forma posi-
tiva e produtiva. No entanto, assim 
com qualquer tecnologia, também 
pode ser explorada com más inten-
ções, em golpes, criação de conteú-
dos falsos e na exploração de falhas 
em sistemas diversos. Por isso, seu 
uso exige responsabilidade, ética e 
cuid ados com a segurança.

Tribuna • A legislação brasileira já 
está adequada a esses novos tem-
pos?
Murilo • A legislação brasileira ain-
da está em processo de adaptação 
aos avanços da inteligência artifi-
cial. Atualmente, o País conta com 
leis importantes, como a de prote-
ção de dados que regula o uso de 
informações pessoais, mas ainda 
não existe uma legislação específi-

ca para IA. Projetos de Lei estão em 
discussão buscando equilibrar ino-
vação, segurança, ética e proteção 
aos cidadãos, criando regras mais 
claras e punições específicas para 
os casos de uso indevido da IA.
No Brasil ainda não há penalidades 
específicas para crimes relaciona-
dos a IA. Quando a IA é usada para 
praticar crimes, tais como fraudes, 
invasão de dados ou criação de 
conteúdos falsos, as penalidades 
são aplicadas com base nas leis já 
existentes (Código Penal e Lei de 
Proteção de Dados). 

Tribuna • Como e onde surgiu a IA?
Murilo • A IA surgiu nos Estados 
Unidos. O conceito foi apresentado 
em 1956 durante uma conferên-
cia na Universidade de Dartmouth 
com o objetivo de criar máquinas 
capazes de simular a inteligência 
humana.

Tribuna • O que é a IA?
Murilo • A inteligência artificial é 
uma tecnologia que permite que 
máquinas e sistemas simulem a 
inteligência humana, sendo capa-
zes de analisar dados, reconhecer 
padrões e automatizar tarefas que 
normalmente exigiriam interven-
ção humana.

Tribuna •  Onde podemos aplicar a 
IA?
Murilo • Pode ser aplicada em saú-
de, educação, segurança, finanças, 
indústria e tecnologia. Ela pode ser 
usada em praticamente tudo que 
envolve processos, análise de da-
dos, pensamento crítico e tomadas 
de decisões, além de outras ativi-

dades do cotidiano, automatizan-
do tarefas repetitivas no trabalho, 
oferecendo diferentes pontos de 
vista em projetos, fornecendo aná-
lises técnicas sem a necessidade 
constante de intervenção humana 
e realizando consultas de forma 
rápida sem depender de pesquisas 
que normalmente levariam muito 
tempo.

Tribuna •  Existem cursos de forma-
ção para especialistas em IA?
Murilo • Sim, há cursos de for-
mação para quem deseja traba-
lhar com IA, tanto para iniciantes, 

quanto para quem já atua na área 
de tecnologia. Esses cursos podem 
ser encontrados em universidades, 
plataformas online e treinamentos 
profissionais e discorrem sobre 
conceitos básicos, uso prático da 
IA no cotidiano, análise de dados, 
automação de tarefas e desenvolvi-
mento de soluções inteligentes.
Tribuna • Qual o mercado de traba-
lho para os profissionais em IA?
Murilo • É amplo e está em cons-
tante crescimento. Empresas de 
diversos setores buscam especia-
listas em IA para desenvolver suas 
soluções, analisar dados, automati-

zar processos e apoiar a tomada de 
decisões. 

Tribuna • A IA pode auxiliar na me-
dicina?
Murilo • Sim, de diversas formas, 
em análise de exames, apoio ao 
diagnóstico, monitoramento de 
pacientes e organização de dados 
médicos. Ela auxilia profissionais 
da saúde a identificar padrões de 
imagens, resultados e históricos 
clínicos, tornando os atendimentos 
mais rápidos, precisos e eficazes.

Tribuna • Está claro, então, que a IA 
é auxiliar do ser humano e não sua 
substituta, certo? 
Murilo • A inteligência artificial 
deve ser vista como uma ferramen-
ta de apoio ao ser humano, não 
como sua substituta porque ela 
opera a partir de dados e padrões 
previamente programados ou 
aprendidos. Embora consiga anali-
sar informações com rapidez e efi-
ciência, ela não possui consciência, 
emoção, valores ou responsabilida-
de moral. A capacidade de interpre-
tar contextos complexos, agir com 
empatia e tomar decisões baseadas 
em princípios éticos continua sen-
do exclusivamente humana.

Tribuna • Como a IA pode auxiliar 
na educação?
Murilo • A IA pode auxiliar na edu-
cação ao personalizar o ensino de 
acordo com o ritmo de cada aluno, 
ajudar os professores na correção 
de atividades e na organização de 
conteúdo, além de facilitar o aces-
so à informação. Também pode ser 
usada como apoio ao estudo, tiran-
do dúvidas, reforçando o aprendi-
zado e tornando o processo educa-
cional mais dinâmico e acessível.

Tribuna •  Certo, mas, a IA não subs-
titui a leitura, nem a interpretação 
de texto que são fundamentais para 
o desenvolvimento cognitivo dos 
alunos, certo?
Murilo • No campo da educação, a 
IA pode auxiliar no aprendizado, 
mas não substitui a leitura, a inter-
pretação de texto e o pensamento 
crítico, pois essas habilidades en-
volvem reflexão, questionamento e 
construção ativa do conhecimento. 
O desenvolvimento cognitivo ocor-
re quando o aluno participa do 
processo, interpreta informações e 
formula suas próprias conclusões. 
A tecnologia pode apoiar esse ca-
minho, mas não pode vivenciar o 
processo de aprendizagem no lugar 
do estudante.

Murilo Pereira, especialista em tecnologia da informação, 
adverte: “A IA auxilia no aprendizado, mas não substitui a 
leitura, a interpretação de texto e o pensamento crítico”
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A prefeita de Vassouras, Rosi, de-
cretou estado de emergência no muni-
cípio na última quarta-feira, 24 de fe-
vereiro, em razão das fortes chuvas 
que vêm atingindo a cidade desde o 
início do ano. O decreto nº 6.105 visa 
agilizar ações de resposta e apoio às 
famílias afetadas.

Segundo levantamento da Defe-
sa Civil de Vassouras, cerca de 1.200 
pessoas foram atingidas, direta ou in-
diretamente, pelos impactos das chu-
vas em 10 bairros e 3 distritos. Entre 
os principais danos registrados estão 
deslizamento na RJ-115, que liga Vas-
souras a Valença, interditando total-
mente a via e afetando diretamente o 
bairro Barão de Vassouras; alagamen-
to na Avenida Marechal Paulo Torres e 
outros cinco pontos críticos.

As chuvas somaram um acumulado 
de 309 mm em janeiro e 201 mm até 
o fechamento da edição, em fevereiro, 

agravando a situação na cidade.
Em suas redes sociais, a prefeita re-

forçou a importância da atenção da 
população:

“Decretamos estado de emergência 
após as fortes chuvas que atingiram o 
município. Toda a equipe da Prefeitu-
ra e do secretariado estão de plantão 
desde as primeiras horas. Já solicita-
mos apoio da Defesa Civil Estadual e 
do governo federal. Pedimos à popula-
ção que siga rigorosamente as orien-
tações da Defesa Civil e, em qualquer 
ocorrência, entre em contato pelo nú-
mero (24) 99319-6018. Que Deus aben-
çoe nossa cidade e proteja cada famí-
lia. Seguimos firmes, trabalhando por 
todos. ”

A Prefeitura de Vassouras segue em 
regime de plantão total, monitoran-
do todos os pontos críticos da cidade 
e prestando atendimento às famílias 
afetadas.

Prefeitura de Vassouras decreta 
estado de emergência na cidade 

devido às fortes chuvas

MARLY MEDEIROS Vassourense, economista com especialização em Economia Mineral, 
MBA em Gestão de Negócios e aposentado do Banco do Brasil.

Prevenir ainda é 
o melhor remédio

Temos que prevenir o câncer 
de mama com bastante divulgação 
através de encontros com pales-
tras, alertando as mulheres da ne-
cessidade de ficarem atentas para 
os primeiros sinais que indique a 
presença de nódulos que possam 
ser ou vir a ser a temida doença 
que tem levado muitas mulheres 
ao óbito.  O câncer de mama é res-
ponsável pelo número altíssimo de 
óbitos, mesmo assim, ainda há um 
pouco de negligência na sua pre-
venção, uma parte por desconheci-
mento, outra parte por displicência 
com sua saúde. 

Normalmente as mulheres têm 

mais cuidado com a saúde que os 
homens. Visitam mais seus médi-
cos que os homens. Os homens, 
além de serem descuidos, são pre-
conceituosos a determinado tipo de 
exame para diagnosticar o câncer 
de próstata. Para conscientizá-los 
para praticar a prevenção foi cria-
do o NOVEMBRO AZUL, que nada 
mais é do que a versão masculina 
do OUTUBRO ROSA. 

Dados do Instituto Nacional do 
Câncer, INCA, mostram que, no 
Brasil, o câncer de próstata é o 
segundo tipo mais comum entre 
os homens, perde apenas para o 
câncer de pele não melanoma. As 

estimativas são muito altas de no-
vos casos de câncer de próstata no 
País, por ano. Em 2011, 13129 brasi-
leiros morreram em decorrência da 
doença. 

O câncer de próstata ocorre 
principalmente em homens mais 
velhos. Cerca de 6 em cada 10 ca-
sos são diagnosticados em homens 
com mais de 65 anos, sendo raro 
antes dos 40 anos. A média de ida-
de, no momento do diagnóstico, é 
de cerca 66 anos. Existem três tipos 
de exames para a prevenção do 
câncer: o exame de sangue deno-
minado PSA, a ultrassonografia e o 
toque retal, este, objeto de precon-

ceito numa boa parte dos homens. 
Estes exames devem ser realizados 
anualmente, como rotina. 

Vamos prevenir, aproveitando 
que o dia 17 de novembro é o Dia 
Mundial de Combate ao Câncer 
de Próstata, por isso novembro 
foi escolhido como mês oficial de 
conscientização sobre o câncer de 

próstata. O AZUL veio da cor oficial 
usada como símbolo de combate a 
doença. Surgiu assim o NOVEM-
BRO AZUL, movimento que priori-
za ações de conscientização sobre 
a neoplasia. Atenção homens e 
mulheres, façam suas prevenções e 
lembrem do velho adágio: é melhor 
prevenir do que remediar.



6  l  28 DE FEVEREIRO DE 2026  l  TRIBUNA DO INTERIOR WWW.JORNALTRIBUNADOINTERIOR.COM.BR

O melanoma de 
coroide é um tipo 
raro de câncer ocular 
que ainda enfrenta 
grandes desafios 
no Brasil. Um dos 
principais é a falta de 
acesso a tratamentos 
mais modernos

Universidade de Vassouras celebra 
aprovação na FAPERJ de projeto inovador 

para pesquisa em Melanoma de Coroide

A Universidade de Vas-
souras anunciou a apro-
vação do projeto ‘Gêmeos 
Digitais na Simulação de 
Terapia com Prótons para 
Melanoma de Coroide’, no 
âmbito do Edital FAPERJ 
nº 30/2025 – Programa de 
Apoio às Pesquisas sobre 
Doenças Raras. O resulta-
do representa um avanço 
expressivo para a pesquisa 
científica desenvolvida na 
instituição e para o Estado 
do Rio de Janeiro, reafir-
mando o compromisso ins-
titucional com a inovação, 
a excelência acadêmica e o 
desenvolvimento de solu-
ções em saúde de alta com-
plexidade.

O trabalho é coordena-
do pelos pesquisadores 
Gustavo Viani Arruda, mé-
dico oncologista e Carlos 
Eduardo Cardoso, químico, 
mestre e doutor em quími-
ca, e foi selecionado pela 
Fundação Carlos Chagas 
Filho de Amparo à Pesqui-
sa do Estado do Rio de Ja-
neiro (FAPERJ) em razão 
de sua elevada relevância 
científica, caráter inovador 
e significativo potencial de 

impacto na abordagem de 
uma condição oncológica 
rara e de alta complexidade 
clínica.

O melanoma de coroide 
é um tipo raro de câncer 
ocular que ainda enfrenta 
grandes desafios no Brasil. 
Um dos principais é a fal-
ta de acesso a tratamentos 
mais modernos, como a te-
rapia com feixe de prótons, 
tecnologia que ainda não 
existe no país. Sem essa 
opção, muitos pacientes 
ficam limitados aos trata-
mentos disponíveis atual-
mente, e também se torna 
difícil comparar seus re-
sultados com terapias mais 
avançadas já usadas em 
outros países.

O projeto propõe uma 
abordagem inovadora ao 
usar Gêmeos Digitais, que 
são modelos virtuais cria-
dos a partir de dados de 
bases públicas brasileiras, 
como INCA, DATASUS e 
FOSP. Com esses modelos, 
será possível simular como 
pacientes com melanoma 
de coroide responderiam à 
terapia com prótons e com-
parar esses resultados com 

os tratamentos hoje usados 
no Brasil, como a radiotera-
pia tradicional e a retirada 
do olho. A metodologia em-
prega processamento de 
dados em Python, modela-
gem probabilística e análi-
ses estatísticas avançadas, 
com o objetivo de modular 
desfechos clínicos relevan-
tes, tais como sobrevivên-
cia global, controle local 

da doença e sobrevivência 
livre de metástases. O estu-
do busca gerar evidências 
científicas robustas sobre 
os potenciais benefícios da 
PBT, mesmo em contextos 
nos quais a tecnologia ain-
da não está fisicamente dis-
ponível.

A iniciativa está plena-
mente alinhada aos obje-
tivos do Edital FAPERJ nº 

30/2025, que visa apoiar 
atividades de pesquisa vol-
tadas ao diagnóstico, tra-
tamento e reabilitação de 
pessoas com Doenças Ra-
ras, com foco na redução 
de incapacidades e na me-
lhoria da qualidade de vida 
das pessoas afetadas e de 
suas famílias. Nesse sen-
tido, o projeto se coaduna 
diretamente com a missão 
da FAPERJ de promover 
justiça social e equidade 
em saúde no Estado do Rio 
de Janeiro.

A pesquisa dos professo-
res articula-se diretamente 
com o projeto de implanta-
ção do Centro de Protonte-
rapia da FUSVE no Rio de 
Janeiro, ao contribuir com 
evidências científicas e si-
mulações avançadas que 
reforçam a relevância clíni-
ca, tecnológica e estratégi-
ca da terapia com prótons 
no tratamento de doenças 
raras. O estudo fortalece o 
embasamento técnico do 
projeto institucional, ante-
cipando benefícios e sub-
sidiando futuras decisões 
em saúde de alta comple-
xidade.

Tecnologia avançada aproxima pacientes brasileiros de terapias modernas
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“A realização 
de eleições 

regulares, com 
plena observância 

estatutária e 
transparência, é 

passo essencial para 
devolver estabilidade 

à entidade...” 
_______________

MARIA THEREZA MATTOSO 
DO CARMO WENKE MOTTA l 

PROVEDORA EM EXERCÍCIO

Irmandade de Vassouras aguarda
definição judicial para as eleições

A realização de eleições 
para a escolha da nova 
provedoria é considerada 
prioridade máxima pela ad-
ministração provisória da 
Irmandade Santa Casa de 
Misericórdia de Vassouras. 
O pleito, que ainda depende 
da definição de uma nova 
data pela Justiça, é aponta-
do como fundamental para 
garantir a continuidade e a 
estabilidade da instituição.

À frente da gestão desde 
julho do ano passado, após 
a destituição da antiga pro-
vedoria por decisão interna 
da instituição, a provedora 
em exercício, Maria There-
za Mattoso do Carmo Wen-
ke Motta, afirma que tem 
atuado para que o proces-
so eleitoral ocorra com a 
maior brevidade possível. 
Segundo ela, os limites im-
postos pela decisão judicial 
reforçam a necessidade de 
definição de uma gestão 
eleita, sobretudo diante do 
atual estágio da entidade.

De acordo com o grupo 
que administra a institui-
ção atualmente, “quase 
tudo é urgente”. Entre as 
principais demandas está 
a definição sobre o destino 
do Hospital Eufrásia Teixei-
ra Leite e do Colégio Regina 
Coeli, ambos mantidos pela 
Irmandade. A gestão res-
salta que decisões estrutu-
rais, como a reorganização 
administrativa e financeira, 
a recuperação patrimonial 
e a própria continuidade 
das atividades, não podem 

ser indefinidamente adia-
das.

Reorganização 
A atual administração 

afirma ter assumido a Ir-
mandade em um cenário 
crítico, sem funcionários 
administrativos, com lacu-
nas documentais relevan-
tes, ausência de livros con-
tábeis e equipamentos de 
tesouraria indisponíveis, 
cenário que, segundo a ges-
tão, exigiu e exige medidas 
imediatas de reorganiza-
ção institucional. Mesmo 
diante das dificuldades, o 
grupo garante que vem tra-
balhando para restabelecer 
gradualmente a normalida-
de institucional e preservar 
o patrimônio histórico e so-
cial da entidade.

Maria Thereza destaca 
que a instituição já soli-
citou ao Poder Judiciário 
que aprecie e defina a nova 
data para a realização das 
eleições.

Inicialmente, o pleito es-
tava previsto para dezem-
bro de 2025, tendo sido, 
após a suspensão, cogitada 
a data de 7 de março des-
te ano. No entanto, o prazo 
tornou-se inviável diante 
das exigências formais de 
publicação de editais, rece-
bimento de candidaturas e 
preparação logística. Para 
assegurar maior transpa-
rência, a Irmandade reque-
reu que o processo eleitoral 
ocorra sob acompanha-
mento e fiscalização do 
próprio Judiciário.

HISTÓRICO

O afastamento da an-
tiga provedoria ocorreu 
por decisão interna, após 
questionamentos sobre 
a condução administrati-
va e o uso de recursos pa-
trimoniais da instituição. 
A votação foi acompanha-
da por representantes da 
Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB).

Com a destituição da 
antiga provedora, foi ins-

tituída uma gestão pro-
visória cuja missão era 
reorganizar a entidade e 
conduzir novas eleições, 
conforme previsto no Es-
tatuto para o primeiro fim 
de semana de dezembro 
de 2025.

O que era esperado 
como um período cur-
to de transição, porém, 
transformou-se em um 
cenário prolongado de in-

certeza institucional.
O único integran-

te remanescente da an-
tiga Mesa Administrati-
va — também destituído 
na votação de 2 de julho 
— apresentou candidatu-
ra e ingressou na Justi-
ça com pedido de suspen-
são das eleições. Ele alega 
que houve ingresso mas-
sivo de novos irmãos com 
finalidade eleitoral.

A atual gestão sustenta, 
porém, que as admissões 
decorreram de indicações 
antigas já pendentes de 
análise e abrangeram no-
mes ligados a diferentes 
grupos da instituição, ou 
seja, foram admitidos in-
clusive candidatos indi-
cados por integrantes da 
gestão anterior, sem filtro 
político.

Segundo a administra-

ção, o próprio autor da 
ação dialogou com a ins-
tituição sobre indicações 
e teve um dos nomes su-
geridos admitido regular-
mente dentro do proces-
so ordinário de análise de 
fichas. 

“A Irmandade não pode 
permanecer indefinida-
mente imobilizada en-
quanto aguarda a solução 
das controvérsias em aná-

lise. A realização de elei-
ções regulares, com plena 
observância estatutária e 
transparência, é passo es-
sencial para devolver es-
tabilidade à entidade e 
permitir que ela retome, 
com serenidade, a missão 
social que historicamen-
te desempenha em favor 
da comunidade”, concluiu 
Maria Thereza, provedora 
em exercício.

Salgadinhos à pronta-entrega, 
pequenas e grandes quantidades. 

Há mais de 10 anos celebrando junto com você!

Garantia de 
qualidade e sabor!

(24)99274-6640 
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Divulgado o calendário de pagamentos 
do Pé-de-Meia de 2026 adaptado aos 

cronogramas das redes de ensino
Portaria estabelece regras para novo ano 
do programa, garantindo mais segurança. 
Pagamentos de Enem e conclusão do ano 

de 2025 acontecem entre 26/2 e 5/3

O Governo do Brasil, por 
meio do Ministério da Edu-
cação (MEC), publicou no 
dia 19 de fevereiro, a Portaria 
nº 169/2026, que estabelece 
o calendário de 2026 do Pé-
-de-Meia. A portaria traz mu-
danças para adaptar o fun-
cionamento do programa de 
incentivo financeiro-educa-
cional aos diversos calendá-
rios das redes de ensino de 
todo o país.

O cronograma estabele-
ce 15 datas para transmissão 
de dados pelas secretarias 
de educação, de forma a am-
pliar também as oportunida-
des de comprovação de fre-
quência.

A mudança não aumenta 
o número de parcelas que os 
estudantes podem receber, 
que seguem sendo até nove 
de R$ 200 pela frequência, ao 
longo do ano, para jovens do 
ensino regular, ou até quatro 
parcelas por semestre para 
alunos da educação de jo-
vens e adultos (EJA). Além 
disso, o beneficiário do Pé-
-de-Meia em 2026 pode rece-
ber parcelas pela matrícula, 
pela aprovação no ano letivo 
e pela participação no Exa-
me Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem).

Cadúnico e data-base 
Em 2026, o programa con-

tinua a beneficiar estudan-
tes de famílias cadastradas 
no Cadastro Único (CadÚni-
co). O MEC verificará se o jo-
vem pode participar do pro-
grama a partir dos dados do 

CadÚnico incluídos até a da-
ta-base de 7 de agosto de 
2026 — ou seja, estudantes 
cujas famílias estavam ca-
dastradas até essa data com 
a renda de até meio salário 
mínimo por pessoa serão 
automaticamente incluídos 
no programa neste novo ano, 
contanto que se enquadrem 
nos demais critérios de par-
ticipação.

Quem entrar no Pé-de-
-Meia neste ano receberá 
o incentivo a partir do mo-
mento da sua inclusão, mas 
não terá direito aos paga-
mentos anteriores. Porém, 
uma vez que o estudante é 
considerado elegível, essa 
condição permanece válida 
até o encerramento do calen-
dário de 2026. 

Prazo de matrícula
Outra mudança trazida 

pela portaria é que o pra-
zo para o estudante efetuar 
sua matrícula — que deve ser 
de até dois meses após o iní-
cio das aulas — passa a ser 
uma exigência apenas para 
o recebimento da parcela de 
matrícula. Se o estudante se 
matricular em um período 
posterior, apesar de não ter 
direito à parcela referente à 
matrícula, ainda pode rece-
ber os incentivos pela fre-
quência e pela aprovação no 
ano letivo, desde que cum-
pra os critérios para o rece-
bimento dessas parcelas. 

Conclusão e enem 2025
Os últimos pagamentos 

do calendário de 2025 acon-

tecerão entre 26 de feverei-
ro e 5 de março. Estudantes 
que foram aprovados no ano 
letivo receberão uma parce-
la de R$ 1.000, que só pode-
rá ser sacada caso o aluno 
tenha concluído todo o en-
sino médio no ano passado. 
Quem estava no último ano 
em 2025 e participou dos 
dois dias do Enem também 
receberá e poderá sacar uma 
parcela de R$ 200.

SOBRE O
PÉ-DE-MEIA 

 O programa 
de incentivo fi-
nanceiro-educa-
cional é voltado a 
estudantes matri-
culados no ensi-
no médio público 
e inscritos no Ca-
dÚnico. Funciona 
como uma poupan-
ça para promover 
a permanência e a 
conclusão escolar 
de estudantes nes-
sa etapa de ensino. 
O objetivo é demo-
cratizar o acesso e 
reduzir a desigual-
dade social entre os 
jovens, além de fo-
mentar a inclusão 
educacional e esti-
mular a mobilidade 
social.

O Pé-de-Meia foi 
instituído pela Lei 
nº 14.818/2024, 
que estabeleceu 
o incentivo finan-
ceiro-educacio-
nal na modalida-
de de poupança, 
e regulamenta-
do pelo Decreto nº 
11.901/2024, que 
definiu as diretri-
zes operacionais do 
programa.
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Museu valoriza identidade do Vale do Café

Obras permitem imersão no tempo e devolvem
vida a imóveis históricos no coração da cidade

O resgate de um patrimô-
nio histórico que permite ver-
dadeira imersão no tempo. 
Este é o resultado da restaura-
ção de dois importantes imó-
veis que estavam em ruínas no 
Centro de Vassouras. Realiza-
das pela Concrejato Engenha-
ria, as obras devolveram vida 
à Casa do Barão de Vassouras, 
agora transformada em Centro 
Cultural, e ao imóvel que abri-
gou o Hospital Nossa Senhora 
da Conceição e o Asilo Barão do 
Amparo, hoje sede do Museu 
Vassouras.

Localizados no entorno da 
Praça Barão de Campo Belo e 
da imponente Matriz Nossa Se-
nhora da Conceição, os prédios 
mantiveram os traços arquite-
tônicos do Ciclo do Café, perío-

do que marcou a história eco-
nômica e social da região. Ao 
mesmo tempo, receberam in-
tervenções contemporâneas 
que garantem segurança, fun-
cionalidade e acessibilidade, 
unindo passado e presente.

Restauro minucioso
e técnicas históricas
Erguida no século XIX para 

ser residência de Francisco 
José Teixeira Leite (1804–1884), 
filho do Barão do Itambé e futu-
ro Barão de Vassouras, a Casa 
do Barão é um dos mais emble-
máticos exemplares arquitetô-
nicos da cidade. O restauro foi 
aprovado pelo Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan) e exigiu um 
trabalho minucioso de recupe-
ração estrutural.

A intervenção incluiu refor-
ço da edificação, implantação 
de novas estruturas, instalação 
de sistemas de combate a in-
cêndio e climatização, além da 
restauração de elementos ori-
ginais, como azulejos estam-
pados, pinturas decorativas, fa-
chadas, esquadrias e jardins.

O processo também resga-
tou técnicas construtivas do pe-
ríodo original, como o uso de 
tijolos de adobe — fabricados 
por equipe treinada pela pró-
pria empresa — e a técnica do 
pau a pique. Essas soluções fo-
ram combinadas a tecnologias 
atuais, como a nova cobertura 
com estrutura metálica, proje-
tada para vencer grandes vãos 
e atender às exigências do novo 
uso cultural.

O mesmo cuidado foi aplicado às 
ruínas do antigo Asilo Barão do Ampa-
ro, que após sofrer danos estruturais 
e risco de desabamento — agravados 
por um incêndio e pela perda de parte 
da cobertura — passou por ampla re-
cuperação. O imóvel foi adaptado para 
abrigar o Museu Vassouras, espaço 
multiuso que conta com áreas exposi-
tivas, ambientes para apresentações, 
programas educativos, área multimí-
dia, pátio, jardins, loja e café.

A iniciativa é do Instituto Vassouras 
Cultural (IVC), organização sem fins 
lucrativos fundada em 2017 pelo em-
presário e colecionador Ronaldo Cezar 
Coelho. O museu tem como missão va-
lorizar a história cultural e resgatar a 
identidade do Vale do Café, com desta-
que para Vassouras, conhecida como a 
“Cidade dos Barões”.

Entre as especificidades técnicas da 
obra está a implantação de dupla co-

CONCREJATO ENGENHARIA 
RESGATA O PATRIMÔNIO 

HISTÓRICO DE VASSOURAS

bertura: as telhas canal originais per-
manecem aparentes, enquanto um 
telhado de alto desempenho foi ins-
talado internamente para garantir ve-
dação e conforto térmico e acústico, 
mantendo o mesmo caimento históri-
co.

A Concrejato também é responsável 
por importantes projetos de restauro 
no país, como o Palácio Capanema, o 
Museu Nacional de Belas Artes e o Mu-
seu do Ipiranga.

Para o presidente da empresa, 
Eduardo Viegas, o projeto simboliza a 
força da memória histórica como base 
para o futuro.

— Recuperar um espaço tão repre-
sentativo para a história do Rio e do 
Brasil, vendo-o se transformar num 
museu para todas as gerações, é a pro-
va de que temos um país capaz de 
lembrar e aprender com o seu passa-
do e construir o seu futuro — ressaltou.

Eduardo Viegas, 
presidente da Concrejato

Casa do Barão de Vassouras

Museu Vassouras, mais uma 
obra realizada pela Concrejato
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NOVA DIRETORIA

Conselho de Segurança
toma posse em Vassouras

A nova diretoria do Con-
selho Comunitário de Segu-
rança Pública de Vassouras 
tomou posse no último dia 
24, em solenidade realizada 
na sede do 10º Batalhão de 
Polícia Militar do Estado do 
Rio de Janeiro, em Barra do 
Piraí. O mandato é de dois 
anos e a entidade passa a ser 
presidida por Lauro Roberto 
Vallim Horta Barbosa, mem-
bro antigo do Conselho, em-
possado por meio da resolu-
ção 47.651/2021.

O evento reuniu autori-
dades municipais e repre-
sentantes de diversos seto-
res da Segurança Pública do 
Estado do Rio de Janeiro, re-
forçando a importância da 
atuação conjunta entre co-
munidade e forças policiais.

Em seu discurso, o presi-
dente empossado destacou 
como uma das principais 
prioridades a implantação 
de câmeras de segurança 
em pontos estratégicos de 
Vassouras — uma antiga de-
manda da entidade. Lau-
ro também elencou como 
metas fortalecer a integra-
ção entre a comunidade e 
as forças de segurança, ou-
vir as demandas dos bairros, 
priorizar ações preventivas 
e atuar com transparência, 
respeito e compromisso ins-
titucional.

“Sabemos que a seguran-
ça é dever do Estado, mas 
também é responsabilida-
de compartilhada com a so-
ciedade. Reafirmamos que 
esse Conselho é apartidário, 
aberto e democrático. Aqui 
todos têm voz, desde que 
com respeito e voltada ao 
bem comum. Que possamos 

juntos construir um am-
biente mais seguro, huma-
no e solidário para Vassou-
ras”, afirmou. Ele concluiu 
desejando que os trabalhos 
da nova diretoria sejam pro-
dutivos e tragam resultados 
efetivos para o município.

Carnaval sem
ocorrências
A importância do traba-

lho integrado foi ressalta-
da pelo comandante do 10º 
BPM/RJ, coronel Fábio Cor-
rêa Ribeiro, que apresen-
tou um balanço positivo da 
atuação durante o Carnaval 
em Vassouras. Segundo ele, 
mesmo com grande circu-
lação de pessoas na cidade, 
não houve registro de roubo 
de rua ou de veículos duran-
te o período festivo.

“As festividades reuni-
ram muita gente circulan-
do na cidade, mas não ti-
vemos nenhum registro de 
roubo de rua ou de veículo, 
mostrando que essa parce-
ria é fundamental para o êxi-
to do nosso trabalho com a 
segurança pública. O Conse-
lho foca em contribuir com 
o bem-estar da população e 
em ter uma Vassouras cada 
vez melhor. O meu desejo é 
que o que hoje está bom seja 
ainda melhor no futuro”, de-
clarou o coronel.

As palavras foram refe-
rendadas pelo delegado ti-
tular de Vassouras, Luciano 
Coelho dos Santos, que tam-
bém destacou a relevância 
da atuação conjunta entre as 
instituições.

A secretária municipal de 
Segurança Pública, Jeane 
Abbud Oliveira, ressaltou os 
avanços implementados no 

Entidade fala sobre a importância da integração com forças policiais

Carnaval deste ano, que con-
tou pela primeira vez com 
revista utilizando detectores 
de metal no espaço do even-
to, além de monitoramento 
por câmeras. “Acompanha-
mos o Carnaval por 24 ho-
ras e conseguimos manter a 
festa propícia para o folião e 
seus familiares”, afirmou.

Jeane ainda convidou a 
população para a inaugura-
ção do Gabinete de Gestão 
Integrada, que deverá au-
xiliar no planejamento e na 
execução das ações de Se-
gurança Pública em Vassou-
ras.
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“Tenho mantido 
contato constante 

com a diretoria e com 
a superintendência 

da Light para 
melhorarmos a 

qualidade do serviço 
prestado aqui em 
Paty do Alferes”

_______________
JULINO JUJU l  PREFEITO

DE PATY DO ALFERES

Prefeitura de Paty, em parceria 
com a Light, promove maior 
mutirão de podas da história

Dia 20 de fevereiro, a 
Prefeitura de Paty do Alfe-
res promoveu, junto à con-
cessionária Light, o maior 
mutirão de podas da cida-
de, envolvendo mais de 20 
veículos e 70 trabalhadores, 
com o objetivo de preparar 
o município para enfrentar 
os fenômenos climáticos 
com maior resiliência.

Neste primeiro mo-
mento, o foco da opera-
ção foram os bairros Cen-
tro e Palmares, que sofrem 
com quedas recorrentes de 
energia. “É inaceitável so-
frermos com quedas de luz 
mesmo sem ventos fortes e 
chuvas. Nosso intuito hoje 
é a prevenção, mitigação e 
preparação do município 
para fenômenos climáticos, 

para que se torne mais re-
siliente”, afirmou o secretá-
rio municipal de Meio Am-
biente, Capitão BM Celso 
Lopes.

“Tenho mantido contato 
constante com a diretoria 
e com a superintendência 
da Light para melhorar-
mos a qualidade do servi-
ço prestado aqui em Paty 
do Alferes, e este mutirão é 
mais um passo em direção 
a isso. Agradeço a todas as 
equipes envolvidas neste 
trabalho importante”, de-
clarou o prefeito.

O secretário Celso Lopes 
reitera a fala de Juju, dizen-
do que a Light vem sendo 
cobrada incessantemen-
te pelas frequentes quedas 
de energia que vêm afe-

Ação, que mobilizou mais de 20 carros e 70 operários, teve como objetivo
reforçar a resiliência do município diante dos fenômenos climáticos

tando e gerando transtor-
nos aos patienses. “Até que 
a situação seja significati-
vamente resolvida, segui-
remos acompanhando de 
perto, cobrando providên-
cias e defendendo o direi-
to da nossa população”, ga-
rantiu.
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Inscrições abertas para a
ExpoRio Turismo Vale do Café

Vale do Café ganha força com apoio
da AgeRio e Ministério do Turismo

Estão abertas, gratuita-
mente, as inscrições para 
a edição regional da Expo-
Rio Turismo 2026 – Vale do 
Café, que será realizada en-
tre os dias 6 e 8 de março, 
em Ipiabas, distrito de Bar-
ra do Piraí. O evento integra 
a estratégia de interioriza-
ção do turismo do Gover-
no do Estado e acontece em 
parceria com a Prefeitura 
Municipal de Barra do Piraí, 
dentro das comemorações 
pelo aniversário da cidade.

Promovida pela Secreta-
ria de Estado de Turismo do 
Rio de Janeiro (Setur-RJ) e 
pela TurisRio, a ExpoRio Tu-
rismo Vale do Café reunirá 
os 14 municípios da região 
em uma ampla programa-
ção que inclui gastronomia, 
cultura, artesanato, atrações 
musicais e debates sobre o 
desenvolvimento do turis-
mo regional. 

A proposta é fortalecer a 

integração entre os destinos 
e ampliar a visibilidade do 
Vale do Café no cenário es-
tadual. O secretário de Esta-
do de Turismo, Gustavo Tu-
tuca, destacou o simbolismo 
da edição na região.

“Março é o mês do ani-
versário de Barra do Piraí, e 
a ExpoRio Turismo Vale do 
Café é um presente para a 
cidade e para toda a região. 
Vamos reunir os municípios 
do Vale do Café para promo-
ver nossas experiências, for-
talecer o turismo regional 
e gerar oportunidades por 
meio da cultura, da gastro-
nomia e da economia criati-
va”, afirmou o secretário.

A prefeita de Barra do Pi-
raí, Kátia Miki, ressaltou a 
importância estratégica do 
evento para o município e 
para Ipiabas.

“Receber a ExpoRio Tu-
rismo Vale do Café é moti-
vo de orgulho para Barra do 

O início de fevereiro mar-
cou uma agenda estratégica 
em Brasília para o assessor 
especial da Secretaria de Es-
tado de Turismo, Wanderson 
Farias, e o presidente da Age-
Rio, Sergio Gusman. 

Recebidos pelo ministro 
do Turismo, Gustavo Felicia-
no, e pelos secretários-execu-
tivos Augusto Rocha e Carlos 
Henrique Sobral, os represen-
tantes fluminenses levaram 
pautas fundamentais para o 
desenvolvimento do interior 
do estado, em especial o Vale 
do Café.

Entre os temas discutidos, 
destacou-se a retomada das 
operações de crédito da Age-
Rio por meio do Fundo Geral 
do Turismo (Fungetur), me-
dida que, segundo Gusman, 
“é essencial para dar fôlego à 
cadeia produtiva do turismo, 
permitindo que empreende-
dores da região tenham aces-
so a recursos para investir em 
hospedagem, gastronomia, 
eventos e infraestrutura”.

Wanderson Farias, que 
também é coordenador das 
ações no Vale do Café, refor-
çou a importância de olhar 
para o patrimônio histórico e 
cultural da região:

“O Vale do Café é um te-
souro do interior fluminen-
se. Com apoio do Ministério 
do Turismo e da AgeRio, con-
seguimos valorizar nossas fa-
zendas históricas, fortalecer 
eventos como o Festival Vale 
do Café, ExpoRio Turismo, as 
Rotas turísticas do Queijo, Ca-
chaça e Café, e ainda ampliar 
a visibilidade de destinos que 
unem tradição, cultura e de-
senvolvimento econômico. É 
bom para todos”

ExpoRio Turismo
2026 com integração
e visibilidade
A reunião em Brasília já 

mostra reflexos práticos. En-
tre os dias 6 e 8 de março, o 
distrito de Ipiabas, em Bar-
ra do Piraí, receberá a edição 
regional da ExpoRio Turismo 
2026 / Vale do Café. O evento, 

promovido pela Secretaria de 
Estado de Turismo, em parce-
ria com a prefeitura local, pro-
mete ser uma das mais mo-
vimentadas. A feira reunirá 
14 municípios da região, com 
programação que inclui gas-
tronomia, artesanato, atra-
ções musicais e debates sobre 
o futuro do turismo regional.

Para o presidente da Age-
Rio, Sergio Gusman, a iniciati-
va é um exemplo concreto da 
integração entre políticas pú-
blicas e desenvolvimento lo-
cal:

“A ExpoRio Turismo é uma 
vitrine para os municípios do 
Vale do Café. É a oportunida-
de de mostrar nossos pro-
dutos, nossa cultura e, ao 
mesmo tempo, atrair inves-
timentos e novos visitantes. 
Esse é o resultado direto da 
união entre AgeRio, Ministé-
rio do Turismo e governo es-
tadual, tento o apoio e a pre-
sença gestora do Wanderson 
que é um grande conhecedor 
da região”, disse.

Evento acontece de 6 a 8 de março, em Ipiabas e reunirá atrativos, artesanato, atrações 
culturais, palestras, produtos rurais e destinos da maior região turística do Estado 

Piraí. O evento coloca nos-
sa região como protagonis-
ta do Estado, valorizando os 
potenciais turísticos das ci-
dades e fortalecendo o de-
senvolvimento econômico 
local. Essa parceria com o 

Governo do Estado tem ge-
rado resultados concretos 
para o município”, disse a 
prefeita.

As inscrições para parti-
cipar da ExpoRio Turismo 
Vale do Café podem ser rea-

lizadas por meio do formu-
lário online. O acesso tam-
bém está disponível nas 
redes sociais oficiais da Se-
tur-RJ, facilitando a partici-
pação de expositores, repre-
sentantes do trade turístico, 

produtores culturais, arte-
sãos e demais interessados 
em ir ao evento.

A ExpoRio Turismo é um 
projeto itinerante da Setur-
-RJ e da TurisRio, que per-
corre diferentes regiões flu-
minenses com o objetivo de 
promover destinos, capaci-
tar o trade, estimular a eco-
nomia local e consolidar o 
turismo como vetor de de-
senvolvimento econômico e 
social. A edição Vale do Café 
reforça esse papel ao conec-
tar tradição, identidade cul-
tural e novas oportunidades 
para o interior do estado.

Em 2025, a Setur-RJ reali-
zou três edições da ExpoRio 
Turismo no interior: Costa 
Verde, Caminhos da Serra e 
Agulhas Negras, consolidan-
do o formato como ferra-
menta estratégica para im-
pulsionar o turismo regional 
em todo o estado do Rio de 
Janeiro.

Benefícios para todos
A combinação de crédito 

acessível, apoio institucional 
e promoção cultural tem im-
pacto direto na economia re-
gional. Pequenos produtores 
de café, artesãos e empreen-
dedores locais encontram es-
paço para divulgar seus pro-
dutos; hotéis e pousadas se 
beneficiam do aumento da 
demanda; e os municípios ga-
nham em arrecadação e gera-
ção de empregos. Além disso, 
iniciativas como os Festivais, 
rotas e muitas outras realiza-
ções, valorizam as fazendas 
históricas, reforçam o turismo 
de experiência, atraindo visi-
tantes interessados em histó-
ria, música e gastronomia.

Segundo Wanderson Fa-
rias, “cada real investido no 
turismo retorna em benefícios 
sociais e econômicos. O Vale 
do Café é prova disso. Preser-
vamos nossa memória e, ao 
mesmo tempo, criamos opor-
tunidades para o presente e o 
futuro. ”

Wanderson Farias (Setur-RJ) com o 
ministro do turismo Gustavo Feliciano


